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PREFÁCIO

O presente trabalho teve como desafio trazernos uma síntese e ao mesmo tempo 
procurar abranger uma ampla e importante gama de assuntos voltados ao desenvolvimento 
da aquicultura na região Amazônica, assim o mesmo nos apresenta, mais uma vez, o 
quanto esse assunto é importante como atividade ao desenvolvimento da produção animal 
na região Amazônica, na qual a diversidade de espécies e possibilidades de manejos, já 
é um grande desafio por si só. Sendo esse desafio em termos de oportunidades pelo lado 
da natureza investigatória daqueles que se dedicam a pesquisa, daqueles que buscam 
mais oportunidades de educação e entendimento do mundo que os cerca, como também 
oportunidades de fazer mais e melhor pelo desenvolvimento e bem estar dos seus pares 
através da produção de mais alimentos e melhor oportunidades nutricionais que podem ser 
oferecidas através desse conhecimento.

Conhecimento esse essencial e tão desejado nesses tempos em que a busca por 
uma produção de alimentos é crítica e necessária para ser avaliada e trazer tecnologias 
novas e mais eficientes que possibilitem, não só o aumento dessa produção, mais também 
um aumento de sua sustentabilidade ambiental, social e econômica. Sendo esse o papel 
fundamental de qualquer sociedade e por consequencia da sua estrutura de estado 
e organização social, que deve prover o correto direcionamento e meios financeiros 
necessários para atingir esses objetivos.  

Por conseguinte nessa publicação observamos mais um degrau em direção a um 
objetivo maior, não só na divulgação do conhecimento acumulado até o momento, mas 
também possui em seu significado por ser mais uma etapa cumprida daqueles que se 
dedicam a produzir ciência e conhecimento, em uma região na qual, ainda busca mostrar 
o quanto ainda é necessário a continuidade de investimento em recursos humanos e 
financeiros ao seu pleno desenvolvimento.

Essa obra assim possui uma abrangência de tópicos e atualidades do manejo em 
aquicultura, não só para algumas das mais importantes espécies de peixes amazônicos, 
mas como também de toda uma gama de outros animais aquáticos com potencial de 
criação, seja voltada ao abate ou fins ornamentais.

Portanto assim é com imenso prazer que apresento essa nova publicação em 
formato de E-book com o tema de Aquicultura na Amazônia: Estudos Técnico-científicos e 
Difusão de Tecnologias.

Rodrigo Roubach
Senior Aquaculture Officer Food and Agriculture Organization of the United Nations 

(FAO/UN)



A AQUICULTURA NA REGIÃO AMAZÔNICA

A aquicultura brasileira vem se desenvolvendo bastante num período recente. No 
ano de 2003 foi criada a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca – SEAP/PR, depois 
transformada em Ministério da Pesca e Aquicultura (MPA), em 2009. Ainda em 2009 
também foi criada a EMBRAPA Aquicultura e Pesca e publicada a Nova Lei da Pesca e 
Aquicultura de No 11.959. 

Em 2003, o IBAMA era o órgão responsável por catalogar os dados oficiais da 
produção aquícola no Brasil e relatou uma produção de 278 mil toneladas de pescado 
cultivado naquele ano (IBAMA, 2004). Atualmente, o IBGE é quem publica a estatística 
oficial referente à aquicultura brasileira, tendo relatado uma produção de 574 mil toneladas 
no ano de 2015. Estes números nos dão a dimensão de um crescimento de 106% em 12 
anos; ou seja, quase 9% ao ano. 

A partir de 2015, com a extinção do MPA, este crescimento diminuiu sua intensidade. 
Em 2019, de acordo com o IBGE (2020), a produção aquícola brasileira foi de 599 mil 
toneladas, um crescimento de pouco mais de 4,3% quando comparado com 2005; ou seja, 
pouco mais de 1% ao ano. 

Estes números refletem como a falta de governança e a ausência de uma estrutura 
organizacional voltada para o setor pesqueiro e aquícola afeta as políticas públicas e o 
desenvolvimento destas atividades no Brasil. 

Porém, desde 2019, foi criada a Secretaria de Aquicultura e Pesca do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – SAP/MAPA, que mesmo não trazendo de 
volta o nosso MPA, já nos dá um alento em relação às políticas públicas direcionadas ao 
desenvolvimento da aquicultura em nosso país.

De acordo com o IBGE (2020), a Região Amazônica produziu 97.341 toneladas em 
2019, o que a coloca como a 2ª maior região produtora de peixe cultivado do país. A tabela 
1 apresenta os dados de produção de peixe cultivado dos estados da Região Norte:

Estado Produção em 2019 (toneladas) Posição no Ranking Nacional
Rondônia 48.766 3º
Pará 14.084 13º
Roraima 11.056 15º
Tocantins 10.963 16º
Amazonas 7.982 18º
Acre 3.629 21º
Amapá 861 27º
TOTAL -

Tabela 1: Produção de Peixe Cultivado por Estado da Região Norte

Fonte: IBGE (2020)



De posse destes dados, vemos que a aquicultura na Região Amazônica tem uma 
enorme importância, não somente para a região, mas também para todo o Brasil.

Porém, com exceção do estado de Rondônia, os demais estados da região ainda 
não aproveitam seu enorme potencial para desenvolver a piscicultura. 

Para isto, é necessário que estes estados invistam em Planos Estaduais de 
Desenvolvimento da Aquicultura, que possibilitem a adoção de políticas públicas que 
possam promover o desenvolvimento desta atividade.

Portanto, é necessário divulgar e apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento 
da aquicultura na Região Amazônica. Este livro vem exatamente colaborar com esta 
missão. A participação de diversos autores e de renomadas instituições, com suas valiosas 
contribuições nos mais diversos temas, mostram a pujança econômica e acadêmica desta 
atividade na Região e tornaram possível esta publicação.

 Este livro foi didaticamente dividido em seções e capítulos. A Seção A foi dividida 
em 4 capítulos e diz respeito aos sistemas de produção, citando diferentes tecnologias 
sustentáveis para a aquicultura na Amazônia. A Seção B, em seus 5 capítulos, faz um amplo 
relato sobre a Economia Aquícola e sua relação com as bases para o desenvolvimento 
técnico e econômico. Já a Seção C versa sobre Nutrição e Manejo Alimentar de Peixes 
Amazônicos e também possui 5 capítulos; enquanto a Seção D traz considerações sobre 
o importante tema da Reprodução e Preservação da Biodiversidade das Espécies de 
Importância Comercial, sendo dividida em 3 capítulos. Por fim, a Seção E, que trata sobre 
a Fisiologia e Sanidade Aquícola Aplicada à Piscicultura em seus 4 capítulos.

A aquicultura pode vir a ser o motor de um novo ciclo de desenvolvimento sustentável 
na Região Amazônica, além de ser uma das melhores ferramentas na luta contra a fome e 
a pobreza rural, na diminuição do desmatamento e na emissão de gases de efeito estufa. 
Desta forma, depois de 26 anos de experiência profissional e com trabalhos realizados em 
todos os estados brasileiros e em mais de 35 países, é com muita satisfação que escrevo 
o prefácio deste livro, que acredito poderá ser um belo instrumento de popularização 
do conhecimento técnico-científico e que poderá gerar uma enorme contribuição ao 
desenvolvimento territorial da Região Amazônica por meio da aquicultura.

Joao Felipe Nogueira Matias
Cientista Chefe da Aquicultura da FUNCAP/ CE

Professor do Curso de Piscicultura Comercial da EAJ/ UFRN
Diretor-Executivo da Empresa RAQUA/ Felipe Matias Consultores Associados 

LTDA.
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RESUMO: Este estudo teve o objetivo de 
apresentar o cenário atual daaquicultura no 
estado do Pará, destacando particularidades 

regionais, fatores limitantes e estratégias para o 
seu desenvolvimento. A coleta de dados ocorreu 
em maio de 2020, com levantamento em órgãos 
governamentais e organizações sociais do setor, 
assim como realização de entrevistas com atores 
sociais das cadeias produtivas. Constatou-
se que a aquicultura estadual está baseada 
em três atividades: piscicultura continental, 
ostreicultura e carcinicultura marinha. A criação 
de peixes é difundida por todo o seu território, 
predominantemente em empreendimentos de 
pequeno porte e conta com o tambaqui Colossoma 
macropomum e o híbrido tambatinga como 
principais espécies. Quanto à ostreicultura, a ostra 
nativa Crassostrea gasar é a única produzida nas 
sete iniciativas em operação, que se encontram 
distribuídas em cinco municípios litorâneos. A 
carcinicultura é o ramo que contribui com a parcela 
menos significativa da produção aquícola e possui 
o menor número de empreendimentos, estando 
restrita a apenas dois municípios. Neste contexto, 
a comercialização é estritamente local e está 
distante de atender a demanda, o que determina 
a participação paraense no mercado brasileiro de 
pescado oriundo da aquicultura na condição de 
comprador, inclusive de peixes redondos e camarão 
cinza Penaeus vannamei, espécies protagonistas 
em suas atividades no cenário estadual. Para 
o seu desenvolvimento, a revisão dos marcos 
regulatórios representa a principal prioridade em 
termos de políticas públicas, seguida de ações 
governamentais capazes de viabilizar rações a 
preços mais acessíveis no mercado local. Na 
iniciativa privada, o fortalecimento da organização 
social e o incremento da cooperação entre os 
atores sociais são as ações mais importantes a 
serem implementadas ou aperfeiçoadas na busca 
por competitividade.
PALAVRAS-CHAVE: Carcinicultura marinha; 
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Competitividade; Ostreicultura; Piscicultura continental; Políticas públicas. 

AQUACULTURE IN THE PARÁ STATE: LIMITING FACTORS AND STRATEGIES 
FOR DEVELOPMENT.

ABSTRACT: This study aimed to present the current aquaculture scenario in the state of 
Pará, highlighting regional particularities, limiting factors and strategies for its development. 
Data collection took place in May 2020, with surveys by government agencies and social 
organizations in the sector, as well as interviews with social actors in the production chains. 
It was found that state aquaculture is based on three activities: continental fish farming, 
oyster farming and marine shrimp farming. Fish farming is widespread throughout its territory, 
predominantly in small enterprises and has the tambaqui Colossoma macropomum and the 
tambatinga hybrid as the main species. As for ostreiculture, the native oyster Crassostrea 
gasar is the only one produced in the seven initiatives in operation, which are distributed in 
five coastal municipalities. Shrimp farming is the branch that contributes the least significant 
portion of aquaculture production and has the least number of enterprises, being restricted 
to only two municipalities. In this context, marketing is strictly local and is far from meeting 
demand, which determines Pará’s participation in the Brazilian fish market from aquaculture 
as a buyer, including round fish and gray shrimp Penaeus vannamei, leading species in its 
activities. in the state scenario. For its development, the revision of the regulatory frameworks 
represents the main priority in terms of public policies, followed by government actions capable 
of making rations more affordable at the local market. In the private sector, strengthening 
social organization and increasing cooperation between social actors are the most important 
actions to be implemented or improved in the search for competitiveness.
KEYWORDS: Marine shrimp farming; Competitiveness; Ostreiculture; Continental fish 
farming; Public policy.

1 |  INTRODUÇÃO
Os quelônios são importantes para as comunidades ribeirinhas, pois constituem 

fonte de proteína alternativa ao pescado para subsistência, sendo o consumo de sua 
carne e seus ovos parte da culinária amazônica (ANDRADE, 2017). Mas seu uso de forma 
predatória os levou à ameaça de extinção. Graças a projetos como o Programa Pé-de-
pincha da UFAM, comunidades ribeirinhas têm ajudado na recuperação das populações 
de quelônios, atuando na cogestão do manejo comunitário conservacionista de ninhos e 
filhotes (ANDRADE, 2017; LIMA et al., 2017; BALESTRA et al., 2016).

O termo genérico aquicultura ou aquacultura designa o conjunto de atividades de 
criação e cultivo de organismos aquáticos, com finalidade de atendimento de necessidades 
humanas ou de recomposição ambiental. Este ramo da agropecuária representa a alternativa 
mais viável para suprir a crescente demanda mundial por pescado para alimentação, dada 
a impossibilidade da pesca em fazê-lo (FAO, 2019; 2020).

Atualmente, o continente asiático responde pela parcela mais significativa da 
produção aquícola do planeta e seus países concentram as maiores expectativas de 
incremento de oferta no curto e no médio prazo, como a China, a Índia e a Indonésia. 
Excetuando os asiáticos, as estimativas de crescimento mais relevantes em termos 
absolutos pertencem ao Egito e ao Brasil, respectivamente (FAO, 2019; 2020).
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A produção aquícola brasileira foi de 579,2 mil toneladas no ano de 2018, cerca 
de 0,7% da oferta global (FAO, 2020; IBGE, 2020). A perspectiva é de que este número 
ultrapasse um milhão de toneladas em 2030, com a piscicultura continental sendo o 
segmento com contribuição mais substancial, seguida da carcinicultura marinha e da 
malacocultura (FAO, 2019).

No cenário nacional, a aquicultura também representa a principal esperança de 
atendimento do crescente mercado interno e de diminuição do déficit da balança comercial 
de pescado, que foi de 287,3 mil toneladas em 2019 (BRASIL, 2020). Para isso, é 
fundamental que o Governo Federal possa somar esforços às Unidades da Federação no 
sentido de direcionar políticas e investimentos ao setor, maximizando sua atratividade para 
os atuais e para potenciais investidores.

O estado do Pará é uma Unidade Federativa de 1.248.000 km2, a segunda maior do 
país em extensão territorial, de base econômica agroextrativista e que conta com condições 
naturais privilegiadas para a prática das mais diversas modalidades aquícolas. Porém, a 
aquicultura paraense produziu somente 13,6 mil toneladas em 2018, o correspondente a 
2,3% do total nacional (IBGE, 2020).

Este estudo teve o objetivo de apresentar o cenário atual daaquicultura no estado 
do Pará, destacando particularidades regionais, fatores limitantes e estratégias para o seu 
desenvolvimento em consonância com as especificidades do bioma amazônico e com as 
características socioeconômicas e culturais da população local.

2 |  METODOLOGIA
A coleta de dados ocorreu em maio de 2020 a partir do Sistema IBGE de 

Recuperação Automática (SIDRA), portal do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) que permite acesso ao banco de tabelas de estudos e pesquisas da instituição. Esta 
ferramenta viabilizou o levantamento de informações relativas ao estado do Pará e seus 
respectivos municípios, como: a produção aquícola e seu valor monetário, o número de 
empreendimentos e as principais espécies produzidas.

O IBGE é o órgão governamental responsável pela disponibilização da estatística 
oficial da aquicultura brasileira desde 2013 e o faz, anualmente, por meio da Pesquisa da 
Pecuária Municipal (PPM). Além disso, publicou recentemente os resultados definitivos do 
Censo Agropecuário referente ao ano de 2017, trabalho que é efetuado a cada dez anos e 
que realiza visitas presenciais aos estabelecimentos agropecuários do país.

As associações do setor de abrangência nacional, como a Associação Brasileira 
da Piscicultura (PEIXE-BR) e a Associação Brasileira de Criadores de Camarão (ABCC), 
também disponibilizam dados estatísticos acerca dos seus produtos relativos ao país e 
suas Unidades da Federação, mas não adentram à esfera municipal. Desta forma, suas 
informações foram observadas para fins de discussão da realidade paraense.

A análise das particularidades regionais considerou a divisão regional do Brasil em 
Regiões Geográficas Intermediárias e Regiões Geográficas Imediatas definidas pelo IBGE 
em 2017. Nesta publicação, o estado do Pará foi dividido em sete Regiões Geográficas 
Intermediárias (Belém, Castanhal, Marabá, Redenção, Altamira, Santarém e Breves) e 21 
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Regiões Geográficas Imediatas, o que correspondem às mesorregiões e microrregiões da 
divisão regional anterior, respectivamente.

Os aspectos inerentes à estrutura das cadeias de produção e a identificação dos 
seus principais fatores limitantes, assim como a proposição de políticas públicas e de 
ações direcionadas a iniciativa privada foram fundamentados em revisão de literatura 
e em entrevistas realizadas com 30 atores sociais de todas as Regiões Geográficas 
Intermediárias, entre eles: aquicultores, gerentes de empreendimentos aquícolas, 
comerciantes, extensionistas rurais, técnicos de órgãos de fomento e pesquisadores.

Por fim, os dados obtidos foram organizados em tabelas, enquanto os fatores 
limitantes e as estratégias para o desenvolvimento do setor foram apresentados de maneira 
descritiva.

3 |  CENÁRIO ATUAL DA AQUICULTURA NO ESTADO DO PARÁ
Atualmente, a aquicultura no estado do Pará é baseada em três atividades: 1) a 

piscicultura continental, desenvolvida em seus 144 municípios; 2) a ostreicultura, praticada 
nas Regiões Intermediárias de Belém e Castanhal; e 3) a carcinicultura marinha, com 
iniciativas situadas exclusivamente na Região Intermediária de Castanhal (BRABO et al., 
2016a). Em 2018, a produção aquícola paraense foi de 13,6 mil toneladas, o que correspondeu 
a um faturamento de R$ 111,7 milhões, para um total de 11.456 empreendimentos que 
abastecem unicamente ao mercado local (IBGE, 2020).

A piscicultura continental teve início na década de 1970, com a tilápia-do-Nilo 
Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) sendo a espécie precursora e os peixes redondos 
ganhando notoriedade a partir da década de 1980, quando inclusive foi elaborado o 
primeiro “Programa Estadual de Piscicultura”, que teve sua assinatura em 15 de abril 
de 1982 (BRABO et al., 2016b). Esta atividade foi responsável pela produção de 13,5 
mil toneladas no ano de 2018, 99,2% do total estadual, com destaque para o tambaqui 
Colossoma macropomum (Cuvier, 1816) e o híbrido tambatinga Colossoma macropomum 
x Piaractus brachypomus (IBGE, 2020) (Tabelas 1 e 2).

Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Produção (mil toneladas) 5 11,9 13,9 12,9 12,1 13,5

Tabela 1. Produção da piscicultura continental no estado do Pará de 2013 a 2018, de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020).

Nome vulgar Espécie Produção (mil toneladas)
Tambaqui Colossoma macropomum 8,4

Tambacu/Tambatinga Híbridos 3,0
Pirapitinga Piaractus brachypomus 0,4
Matrinxã Brycon amazonicus 0,2
Tilápia Oreochromis niloticus 0,2
Piauçu Leporinus macrocephalus 0,2
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Pintado/surubim Híbridos 0,2
Pirarucu Arapaima gigas 0,2

Outros peixes Várias espécies 0,2

Tabela 2. Produção da piscicultura continental por espécie no estado do Pará em 2018, de 
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020).

De acordo com o anuário da PEIXE-BR de 2019, a produção piscícola do estado do 
Pará foi de 23,7 mil toneladas em 2018, valor estimado pela quantidade de ração vendida 
cruzado com a produção efetiva dos piscicultores e que diverge em 10,2 mil toneladas 
do dado governamental relativo ao ano correspondente (Tabela 3). Um parâmetro que 
pode ser considerado para minimizar a discussão acerca desta disparidade é o dado de 
comercialização disponibilizado também pelo IBGE por meio do Censo Agropecuário, um 
total de 8,5 mil toneladas comercializadas em 2017, que tende a corroborar a informação 
oficial constante na Pesquisa da Pecuária Municipal (PEIXE-BR, 2019; IBGE, 2020).

Ano 2014 2015 2016 2017 2018 2019
Produção (mil toneladas) 15 18 19 20 23,7 25,5

Tabela 3. Produção da piscicultura continental no estado do Pará de 2014 a 2019, de acordo 
com a Associação Brasileira da Piscicultura (PEIXE-BR).

Fonte: Associação Brasileira da Piscicultura - PEIXE-BR (2016; 2018; 2019; 2020).

A ostreicultura surgiu em 2001 e, hoje, conta com sete empreendimentos comerciais 
distribuídos em cinco municípios, que envolvem cerca de 80 aquicultores, em especial 
pescadores artesanais e agricultores familiares (SAMPAIO et al., 2017). A única espécie 
produzida é a ostra nativa Crassotreagasar (Adanson, 1757), que tem suas formas jovens 
obtidas em bancos naturais localizados no município de Curuçá (REIS et al., 2020). A 
produção paraense de ostras no ano de 2018 foi de 69,3 toneladas, oriundas principalmente 
das iniciativas instaladas em Augusto Corrêa e Salinópolis, para um faturamento de R$ 550 
mil (IBGE, 2020) (Tabela 4).

Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Produção (toneladas) 8,2 42,6 38,2 41,8 55,7 69,3

Tabela 4. Produção da ostreicultura no estado do Pará de 2013 a 2018.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020).

A carcinicultura marinha é desenvolvida no território paraense desde 1975, quando 
ocorreram as primeiras experiências com espécies de camarões nativos. A partir do ano 
2000, o camarão cinza Penaeusvannamei (Boone, 1931) passou a ser a única espécie 
utilizada, com pós-larvas adquiridas em laboratórios de larvicultura situados no Nordeste 
brasileiro, até o surgimento da primeira inciativa local em 2016 (BRABO et al., 2016c). No 
ano de 2018, esta atividade produziu 60 toneladas, o correspondente a R$ 1,2 milhão, 
com destaque para as fazendas em operação no município de Curuçá, informação que é 
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referendada pela estatística da ABCC (IBGE, 2020) (Tabela 5).

Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Produção (toneladas) 40 42 67 60 50 60

Tabela 5. Produção da carcinicultura marinha no estado do Pará de 2013 a 2018.

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020).

Neste contexto, a ostreicultura e a carcinicultura marinha apresentam uma 
distribuição restrita ao litoral, salvo por uma recente iniciativa de produção de camarão cinza 
em sistema de bioflocos no município de Castanhal, enquanto a piscicultura continental tem 
seus aspectos tecnológicos e econômicos diretamente influenciados pelas particularidades 
regionais do território paraense, o que motivou uma caracterização baseada na atual 
divisão regional adotada pelo IBGE.

4 |  FATORES LIMITANTES PARA O DESENVOLVIMENTO DA AQUICULTURA 
PARAENSE

4.1 Cadeia produtiva da piscicultura continental
Dentre as características favoráveis ao desenvolvimento da piscicultura no estado do 

Pará, estão: grande extensão territorial, inclusive com áreas já desflorestadas para a prática 
de bovinocultura extensiva ou de extrativismo vegetal; acentuada disponibilidade hídrica, 
inclusive com dois dos maiores reservatórios de usinas hidrelétricas do Brasil; clima ideal 
para a produção de espécies tropicais ao longo do ano inteiro; elevado consumo per capita 
de pescado da população local, com ótimas possibilidades para inserção de produtos da 
aquicultura; e logística favorável à exportação por via marítima ou aérea para os Estados 
Unidos e para a Europa (BRABO, 2014; BRABO et al., 2016a; BRABO; SANTOS, no prelo).

Neste contexto, os principais fatores limitantes para a realização deste potencial são: 
falta de segurança jurídica promovida pelo marco regulatório da atividade, que ocasiona 
burocracia, exigências excessivas e morosidade na regularização dos empreendimentos, 
principalmente no tocante ao licenciamento ambiental e na obtenção da outorga de 
direito de uso dos recursos hídricos; carência de assistência técnica aos produtores, em 
especial nas regiões de logística mais complexa e menor densidade demográfica; baixa 
profissionalização dos empreendimentos, em termos de rigor nos controles zootécnico 
e econômico; oferta de formas jovens aquém da demanda local e irregularidade no seu 
fornecimento; e elevado preço das rações comerciais, mesmo as fabricadas por empresas 
locais (BRABO, 2014; BRABO et al., 2016a; BRABO; SANTOS, no prelo).

No que se refere aos proprietários de estações de alevinagem os principais problemas 
são: regularização dos empreendimentos perante os órgãos governamentais, o que pode 
ser notado inclusive na irregularidade das iniciativas estatais; e a renovação do plantel de 
matrizes, com peixes selvagens ou peixes de lotes domesticados mantidos sob o devido 
controle genético. Em relação aos produtores que adquirem as formas jovens de peixes 
em iniciativas locais as dificuldades mais relevantes são: irregularidade no fornecimento, 



 
Capítulo 5 65

inclusive de tambaqui, que pode ter sua reprodução induzida ao longo do ano inteiro; e 
ausência de serviços de entrega do produto em algumas regiões ou condicionamento da 
entrega à aquisição de grandes volumes (BRABO, 2014; BRABO et al., 2016a; BRABO; 
SANTOS, no prelo).

Para as fábricas de ração, a maior dificuldade é a obtenção de ingredientes a preços 
competitivos, aquisição que geralmente ocorre em outros estados brasileiros, em especial 
os farelos de soja Glycinemax L. e de milho Zeamays L. A produção paraense desses grãos 
tem sido incrementada, inclusive nas adjacências dessas fábricas, como nos municípios de 
Tailândia, Goianésia do Pará, Paragominas e Dom Eliseu, mas o custo operacional ainda 
é elevado e o preço praticado é pouco competitivo se comparado a outros estados, como 
Maranhão, Piauí, Tocantins, Goiás e até São Paulo (BRABO; SANTOS, no prelo).

Em termos de transformação, o Estado não conta com estabelecimentos 
processadores de pescado construídos com a finalidade de processar a produção oriunda 
da piscicultura, mas essa situação não representa um fator limitante para este elo da cadeia 
produtiva, visto que os empreendimentos voltados ao beneficiamento da produção advinda 
da pesca podem fazê-lo. Contudo, o elevado custo de produção da piscicultura e o baixo 
rendimento dos cortes nobres das principais espécies e híbridos, em especial dos peixes 
redondos, dificultam esta forma de agregação de valor (BRABO; SANTOS, no prelo).

Deste modo, a comercialização de produtos da piscicultura se dá principalmente por 
meio do peixe vivo ou inteiro fresco nos próprios empreendimentos, para o consumidor final 
ou para atacadistas, que atendem feirantes, peixarias, supermercados e restaurantes. Vale 
ressaltar a significativa participação de peixes oriundos de pisciculturas de outros estados 
neste mercado, em especial do Maranhão, de Rondônia e do Mato Grosso (BRABO; 
SANTOS, no prelo).

4.2 Cadeia produtiva da ostreicultura
O mercado consumidor e a regularização dos empreendimentos no tocante ao local 

de implantação representam os principais fatores limitantes ao desenvolvimento na cadeia 
produtiva da ostreicultura no estado do Pará. Atualmente, a produção de ostras é vendida 
em sua totalidade no mercado local, que apresenta um baixo consumo, e nenhuma inciativa 
conta com título de cessão emitido pela Secretaria de Patrimônio da União (SPU) para a 
prática da aquicultura em águas públicas.

 Antes da ostreicultura ser desenvolvida no litoral paraense, o hábito da população 
em consumir ostras restringia-se basicamente a comunidades pesqueiras e aos turistas 
que frequentavam praias em períodos de veraneio. Este molusco, geralmente consumido 
vivo, é menos popular na culinária regional do que o mexilhão ou sururu Mytella spp., 
bivalves que no período de safra são habitualmente encontrados em espaços públicos 
destinados à comercialização de pescado em municípios costeiros e nos principais centros 
consumidores próximos, como Belém e Castanhal.

O advento desta atividade popularizou o consumo de ostras nas comunidades 
que sediam os empreendimentos e em seus respectivos municípios, com o produto 
sendo inclusive ofertado em restaurantes locais e até da Capital. Contudo, uma parcela 
significativa da população ainda atrela a ostra a eventos de intoxicação alimentar, o que 
dificulta uma maior expansão em termos mercadológicos. Tal fato se deve ao organismo 
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ser filtrador e capaz de acumular substâncias tóxicas e/ou microorganismos patogênicos, o 
que pode comprometer a sua ingestão no estado cru.

Importante ressaltar que a possibilidade de selecionar a área a ser implantado um 
empreendimento de ostreicultura representa um diferencial em relação às ostras oriundas 
do extrativismo, visto que o critério proximidade de possíveis focos de contaminação é o 
principal fator considerado na decisão. Desta forma, diversas campanhas de marketing 
têm sido executadas pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE) em parceria com os ostreicultores e outros órgãos governamentais, no intuito 
de promover incremento da demanda e uma maior valorização do produto.

Neste contexto, o reduzido hábito de consumo, a imagem associada a eventos de 
intoxicação alimentar, a curta vida de prateleira e a baixa praticidade no preparo do produto 
adquirido vivo se apresentam como principais dificuldades da ostreicultura em termos 
comerciais, visto que o preço de primeira comercialização de R$ 10,00 a R$ 15,00 por dúzia 
dependendo do município, é relativamente acessível ao público local e está estagnado há 
pelo menos três anos.

Essa situação poderia ser contornada em todos os aspectos com a concepção de 
produtos congelados passíveis de comercialização no mercado nacional, em especial em 
bares e restaurantes localizados nas capitais e em municípios litorâneos. Porém, seriam 
necessárias prospecções de mercado para quantificar a demanda e principalmente 
verificação do preço praticado nesses canais de comercialização, visando atestar a 
viabilidade do processamento em estabelecimentos com selo de aprovação do Serviço de 
Inspeção Federal (SIF) e da operação para a distribuição do produto.

No tocante a regularização dos empreendimentos, a ostreicultura no estado do Pará 
é praticada em ambiente de águas interiores, o que subordina suas iniciativas ao processo 
de cessão de águas públicas de domínio da União para fins de aquicultura, previsto no 
Decreto Federal n° 4.895 de 25 de novembro de 2003 e nas instruções normativas que 
o complementam. Este procedimento envolve o Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), a Marinha do Brasil, a Agência Nacional de Águas (ANA), o órgão 
ambiental estadual, o órgão gestor da unidade de conservação, se for o caso, e a SPU 
(BRASIL, 2003).

Nenhuma ostreicultura no litoral paraense conta com título de cessão da área 
aquícola emitida pela SPU, apesar dos produtores possuírem Registro de Aquicultor e todas 
as iniciativas apresentarem dispensa de licenciamento ambiental concedida pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) e, as que estão localizadas em 
unidades de conservação, terem a anuência de seus respectivos órgãos gestores. Este fato 
nunca promoveu penalidades aos ostreicultores, especialmente pela ausência de conflitos 
em relação ao espaço físico, mas compromete a atratividade do negócio para maiores 
investimentos.

Outra constatação é relativa ao comércio do produto, que é efetuado em sua 
totalidade com as ostras vivas, diretamente pelos produtores com o consumidor final ou 
com restaurantes que a ofertam sob diferentes formas de preparo, o que praticamente 
inutiliza a Portaria da Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará (ADEPARÁ) n° 
3.036 de 1 de agosto de 2017, que estabelece o Regulamento Técnico de Identidade e 
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Qualidade Higiênico e Sanitária da Produção da Carne de Moluscos Bivalves Congelada 
e Ostras Vivas, visto que é direcionada à estabelecimentos processadores (PARÁ, 2017). 
Contudo, a região não possui o monitoramento de microorganismos contaminantes ou 
de biotoxinas marinhas, de responsabilidade do Governo Federal, previstos na Instrução 
Normativa Interministerial MPA/MAPA n° 7 de 8 de maio de 2012, que institui o Programa 
Nacional de Controle Higiênico-Sanitário de Moluscos Bivalves (PNCMB) (BRASIL, 2012a).

Desta forma, fica evidente que entre as três atividades aquícolas mais desenvolvidas 
no território paraense, a ostreicultura é a que menos demanda esforço governamental, 
basicamente: estudos mercadológicos com a quantificação da demanda local e prospecção 
de novos canais de comercialização; e estudos técnicos dos empreendimentos para 
regularização no processo de cessão de águas públicas da União para fins de aquicultura. 
A doação de estruturas de criação ou de materiais para a sua construção como já ocorreu 
em outro momento não é indicada, dado o baixo investimento financeiro demandado pela 
atividade e a possibilidade de fazê-lo com recursos próprios, mesmo para agricultores 
familiares e pescadores artesanais de reduzido poder aquisitivo.

Todos os ostreicultores já se encontram organizados em associações, que formam 
uma rede responsável em compartilhar e padronizar estratégias para o desenvolvimento 
sustentável da atividade, chamada Nossa Pérola. Porém, apenas a aquisição de 
insumos, a vigilância e o uso de estruturas de apoio são atividades coletivas no âmbito 
dos empreendimentos, o manejo e a comercialização são individuais, o que demonstra 
uma lacuna passível de ser preenchida pelo fortalecimento da organização social e que 
viabilizaria o atendimento de mercados mais exigentes em quantidade e regularidade.  

4.3 Cadeia produtiva da carcinicultura marinha
Os principais fatores limitantes ao desenvolvimento da carcinicultura marinha no 

território paraense são: 1) o marco regulatório da atividade, no tocante principalmente aos 
critérios para a utilização de espécies exóticas em viveiros escavados com lançamento 
do efluente em corpo hídrico superficial e ao uso de áreas de apicum para implantação 
de novos empreendimentos; e 2) as unidades de conservação demarcadas no litoral, em 
especial as reservas extrativistas, o que praticamente inviabiliza a expansão da atividade 
na zona costeira.

No que concerne ao marco regulatório relativo às espécies exóticas, a Lei Estadual 
n° 6.713 de 25 de janeiro de 2005, que trata da política pesqueira e aquícola no estado 
do Pará, considera o cultivo em sistemas abertos como atividade ilegal e a Resolução 
do Conselho Estadual de Meio Ambiente (COEMA) n° 143 de 20 de dezembro de 2018 
estabeleceu critérios exclusivamente para sistemas fechados, ou seja, não trouxe diretrizes 
para o sistema parcialmente fechado, onde se enquadram todos os empreendimentos de 
carcinicultura marinha em viveiros escavados em operação atualmente (PARÁ, 2005; 
2018).

Importante salientar que não há alternativa técnica para a substituição do camarão 
cinza, que possui ocorrência natural no Oceano Pacífico, por uma espécie de camarão nativo 
do Brasil. As espécies de importância para a pesca no litoral paraense e que apresentam 
elevado valor comercial, como o camarão branco Litopenaeusschimitti (Burkenroad, 1936) 
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e os camarões rosas Penaeussubtilis (Pérez Farfante, 1967) e Penaeus brasiliensis 
(Latreille, 1817), no momento, não contam com pacotes tecnológicos desenvolvidos e nem 
com oferta de pós-larvas.

Deste modo, a Lei Estadual apresenta-se como mais restritiva do que a Lei Federal 
n° 11.959 de 29 de junho de 2009, que dispõe sobre a política nacional de desenvolvimento 
sustentável da aquicultura e da pesca, e define como responsabilidade do aquicultor 
assegurar a contenção dos espécimes no âmbito do cativeiro, impedindo seu acesso 
às águas de drenagem de bacia hidrográfica brasileira (PARÁ, 2005; BRASIL, 2009a). A 
situação se repete no que se refere a instalação de empreendimentos de carcinicultura 
marinha em zona de apicum, área de transição entre o manguezal e a terra firme, quando 
se porta como mais proibitiva do que a Lei Federal n° 12.651 de 25 de maio de 2012, que 
dispõe sobre a proteção da vegetação nativa do Brasil, também conhecida como Código 
Florestal brasileiro (BRASIL, 2012b).

Quanto às unidades de conservação demarcadas no litoral paraense, a maioria 
trata-se de reservas extrativistas, que de acordo com a Lei n° 9.985 de 18 de julho de 
2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, são assim 
definidas: “áreas utilizadas por populações extrativistas tradicionais, cuja subsistência 
baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de subsistência e na 
criação de animais de pequeno porte, e tem como objetivos básicos proteger os meios de 
vida e a cultura dessas populações, e assegurar o uso sustentável dos recursos naturais 
da unidade” (BRASIL, 2000).

A implantação de empreendimentos de carcinicultura marinha nessas unidades de 
conservação, além de não convergir com o objetivo de suas demarcações, é influenciada 
negativamente pela propagada ideia entre ambientalistas de que a atividade promove 
severos impactos ao ecossistema circundante, seja por destruição de habitats ou por 
poluição decorrente de seus efluentes. Neste contexto, mesmo as iniciativas instaladas 
antes da demarcação devem contar com a participação do órgão gestor e do conselho da 
unidade na renovação de suas licenças de operação.

É importante ressaltar que empreendimentos de carcinicultura na zona costeira 
estão submetidos em termos de licenciamento ambiental à Resolução CONAMA n° 312 
de 10 de outubro de 2002, que é significativamente mais exigente do que a Resolução 
CONAMA n° 413 de 23 de junho de 2009, que dispõe sobre o licenciamento ambiental da 
aquicultura no Brasil (BRASIL, 2002; 2009b). Este aspecto é positivo para a interiorização 
das iniciativas de carcinicultura marinha, o que se apresenta como a alternativa mais viável 
para o desenvolvimento da atividade no território paraense.

Por fim, a carcinicultura marinha confere aos seus investidores uma margem de 
lucro superior a piscicultura e a ostreicultura, mesmo com as formas jovens e rações sendo 
adquiridas em outras Unidades da Federação. O mercado local é muito atraente e pratica 
preços que variam de R$ 30,00 a R$ 80,00 por kg, dependendo do tamanho, da forma de 
apresentação e do método de conservação do produto.
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5 |  ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA AQUICULTURA 
PARAENSE

Não adianta ser um excelente aquicultor no que diz respeito ao manejo se o cenário 
econômico fora da propriedade for desfavorável e, da mesma forma, não é suficiente ter 
ótimos fornecedores de insumos e um mercado consumidor atraente se não houver um 
planejamento adequado e eficiência no controle da produção. A união desses fatores, 
internos e externos à iniciativa, é a chave para minimizar os riscos dos empreendimentos, 
o que é dificultado pelo cenário econômico paraense para a prática da atividade, ou seja, 
dado o preço praticado pela ração e a relevante participação deste insumo no processo, 
não há como evitar o elevado custo de produção (BRABO; SANTOS, no prelo).

Neste contexto, a prioridade em prol do desenvolvimento da atividade reside no 
planejamento e na execução de políticas públicas eficientes. A doação de alevinos foi uma 
política pública de fomento à piscicultura que se popularizou na década de 1980, quando a 
atividade entrou em sua fase comercial e não havia um número significativo de produtores 
de formas jovens, bem como as tecnologias de reprodução induzida de peixes reofílicos e 
de reversão sexual de tilápias ainda estavam em fase inicial de transferência dos órgãos de 
pesquisa e fomento para os empreendimentos particulares (BRABO; SANTOS, no prelo).

Atualmente, a eficiência desta prática pode ser contestada pela quantidade de 
inciativas ofertando formas jovens e pela baixa participação deste insumo no custo de 
produção da atividade, cerca de 5%, dependendo da espécie. Logo, subtende-se que o 
produtor que não apresenta condições financeiras de adquirir os alevinos, não terá meios 
de comprar ração para alimentá-los até chegarem o tamanho comercial, visto que a ração 
representa em torno de 70% do total requerido em termos de custo operacional (BRABO; 
SANTOS, no prelo).

Em relação à doação de rações para que o piscicultor possa se capitalizar ao 
vender a produção do primeiro ciclo, é uma prática comum e também pouco eficiente, 
que geralmente culmina em um manejo alimentar inadequado pelo baixo rigor no controle 
zootécnico efetuado pelo produtor e pela dificuldade de gerir o recurso apurado com a 
comercialização da produção ao longo de todo o ciclo posterior. Esta política de fomento 
resulta em dependência vitalícia ao órgão que a pratica, que ao sair de cena também 
finaliza a operação dos empreendimentos assistidos (BRABO; SANTOS, no prelo).

A disponibilização de maquinário para escavação de viveiros pode ser uma política 
pública eficiente de fomento, desde que haja critério na seleção das áreas que receberão 
os projetos e que os beneficiários tenham condições financeiras de custear a atividade, 
assim como possuam capacitação para o manejo e gestão econômica da iniciativa. Porém, 
é fundamental que seja considerado um módulo mínimo viável a ser escavado, ou seja, 
uma área capaz de conferir perenidade ao negócio, mesmo que a iniciativa seja familiar 
(BRABO; SANTOS, no prelo).

Em termos de comercialização, a realização de feiras do peixe vivo ou mesmo 
de comercialização de pescado da piscicultura na forma inteiro fresco deve ser iniciativa 
dos produtores e de suas organizações sociais, com os órgãos públicos oferecendo 
uma infraestrutura adequada para que isso ocorra. Custos com transporte, técnicos e 
equipamentos para viabilizar a venda de uma tonelada ou outras quantidades irrisórias, 
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independente do município, só demonstram a dificuldade que a atividade apresenta de se 
manter sem assistencialismo (BRABO; SANTOS, no prelo).

Desta forma, os passos iniciais e que não demandam elevados investimentos em 
termos de políticas públicas na esfera estadual são: revisão do defasado marco regulatório 
da atividade e diminuição da carga tributária, mais especificamente no Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) para rações e seus ingredientes. A priori, 
apenas estas duas iniciativas já têm capacidade de atrair investidores, contribuir para a 
estruturação da cadeia produtiva e melhorar a competitividade das iniciativas (BRABO; 
SANTOS, no prelo).

Caso contrário, os empreendimentos continuarão incapazes de se regularizar, não 
haverá possibilidade de atração de investimentos, o custo de produção ainda será superior 
ao dos estados vizinhos e eles permanecerão ofertando seus produtos no mercado 
paraense com preços mais atraentes, dando continuidade à subutilização da vocação 
natural do Estado (BRABO; SANTOS, no prelo).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O primeiro passo a ser dado para a realização do potencial aquícola do estado do 

Pará independe da disponibilidade de recursos públicos para investimento em infraestrutura 
ou contratação de pessoal, consiste basicamente em deixar claras e atrativas as regras do 
jogo aos investidores, o que demanda uma profunda adequação nos marcos regulatórios 
do segmento. No cenário atual, a dificuldade de regularização dos empreendimentos, quer 
sejam de piscicultura continental, ostreicultura ou de carcinicultura marinha, impede o 
acesso às linhas de crédito rural para quem não dispõe de recursos próprios e afasta a 
possibilidade de investimento por parte daqueles que contam com uma reserva financeira 
disponível, antes mesmo de uma análise econômica do negócio.

No caso da piscicultura, o reflexo disso é que os poucos empreendimentos de 
grande porte instalados no território paraense geralmente representam uma fonte de renda 
secundária aos seus proprietários, em uma escala de demanda de recurso financeiro que 
não compromete o seu negócio principal, ou seja, o investidor é bovinocultor e piscicultor, 
é produtor de grãos e piscicultor ou conta com outra receita que não provém de atividades 
agropecuárias. A ausência deste protagonismo deve-se a dificuldade de prosperar na 
atividade enquanto empreendimento de pequeno porte para proceder novos investimentos 
no negócio, visto que a maioria opera de forma irregular, compra ração no varejo e obtém 
baixos preços na venda do seu produto no atacado.

As mudanças nos marcos regulatórios, somada as condições climáticas favoráveis 
para espécies tropicais e a disponibilidade hídrica superficial e subterrânea, viabilizaria 
uma das melhores conjunturas do Brasil para a implantação de projetos de piscicultura 
continental e carcinicultura marinha. Porém, a operação com competitividade demandaria 
rações com preços mais acessíveis aos produtores, o que só seria possível com o fomento 
à produção de grãos no âmbito estadual, em especial de soja e milho, e/ou redução do 
ICMS das rações e de seus ingredientes para que as fábricas locais pudessem adquirir 
esses produtos a um menor custo, tornando-as um negócio mais atrativo.

Em suma, a adequação à legislação aquícola Federal, a adoção de medidas 
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exitosas em outros estados brasileiros no tocante ao licenciamento ambiental e a outorga 
de direito de uso dos recursos hídricos, bem a redução na carga tributária das rações são 
as medidas mais viáveis no âmbito institucional para o desenvolvimento da aquicultura 
paraense, a outra parte é responsabilidade dos atores sociais, que devem aumentar o rigor 
nos controles zootécnico e econômico, se organizar e promover uma maior cooperação.
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